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L
IG

A
Ç

Õ
E

S
 S

O
LD

A
D

A
S

 E
M

 E
S

T
R

U
T

U
R

A
 M

E
T

Á
LIC

A
N

O
R

M
A

:
A

B
N

T
 N

B
R

 880
0

:2008
: P

roje
to de estrutura

s d
e aço e

 de
 e

strutu
ras m

istas d
e aço e concreto de

e
dificios. A

rtículo 6
: C

on
diçõe

s esp
ecíficas p

a
ra o

 dim
e

n
sio

n
am

ento de ligações m
etálicas.

M
A

T
E

R
IA

IS
:

- P
erfis (M

ateria
l ba

se
): A

-3
6 250M

pa.

- M
a

teria
l d

e
 a

diçã
o (solda

s): E
letro

do
s da

 série
 E

70
X

X
. P

a
ra

 o
s m

a
te

ria
is utiliza

dos e
 o

p
rocedim

en
to d

e solda S
M

A
W

 (A
rco elétrico co

m
 ele

trodo
 revestido

), cum
p

re
m

-se
 a

s cond
ições de

com
patibilida

de entre m
ateriais exigida

s pe
lo ite

m
 6.2.4 A

B
N

T
 N

B
R

 8
800:2008.

D
E

F
IN

IÇ
Õ

E
S

 P
A

R
A

 S
O

LD
A

S
 E

M
 Â

N
G

U
LO

:
- G

argan
ta e

fetiva
: é igual à

 m
e

nor distância
 m

edid
a d

esd
e a

 raiz à face plan
a

 teó
rica da solda (item

6
.2.2.2

 b) A
B

N
T

 N
B

R
 8800

:2008).

- Lad
o do

 cordã
o: é o m

en
o

r do
s d

ois la
do

s situad
os nas face

s de fu
são do

 m
aior triâ

ngulo
 que

 pod
e

ser in
scrito na seção

 d
a solda (item

 6.2.2.2 b
) A

B
N

T
 N

B
R

 8800
:20

08).

- R
aiz da

 so
lda: é a

 inte
rseção

 d
as faces d

e fusã
o (ite

m
 6.2.2.2 b) A

B
N

T
 N

B
R

 8800:2008
).

- C
om

prim
ento efe

tivo d
o cordã

o d
e solda: é igu

al ao com
p

rim
ento total da

 so
lda

 com
 d

im
ensões

u
niform

es, inclu
ídos os re

torno
s (item

 6.2.2.2
 c) A

B
N

T
 N

B
R

 88
0

0:2
008).

D
IS

P
O

S
IÇ

Õ
E

S
 C

O
N

S
T

R
U

T
IV

A
S

:
1

) A
s prescriçõ

e
s co

n
sideradas neste

 pro
jeto

 a
plica

m
-se a lig

açõe
s sold

adas nas qu
ais:

- O
s aços das p

eças a
 un

ir têm
 um

 lim
ite elástico

 não su
perio

r a 10
0

 ksi [690
 M

P
a] (ite

m
 1.2 (1)

A
W

S
 D

1
.1/D

1
.1M

:2
0

02).

- A
s e

spe
ssuras das peças a u

nir são pe
lo m

en
os d

e 1/8 in [3m
m

] (item
 1.2

 (2) A
W

S
D

1
.1/D

1
.1

M
:20

02
).

- A
s p

eça
s sold

ad
as nã

o
 sã

o d
e seção

 tu
bular.

2
) E

m
 so

lda
s d

e
 to

po d
e pene

tração total ou
 parcia

l verifica-se qu
e:

- O
 com

p
rim

ento
 efetivo das sold

as d
e pen

etração
 total o

u
 parcia

l é ig
u

al ao se
u com

p
rim

ento
total, o qua

l é igual a
o com

prim
e

n
to da p

a
rte unid

a (item
 6.2

.2.1
 b) A

B
N

T
 N

B
R

 880
0:2

008).

- E
m

 soldas de
 penetra

ção to
tal, a g

arga
nta

 e
fetiva

 é igu
a

l à m
e

nor esp
essura das peças unidas

(item
 6.2.2

.1 c) A
B

N
T

 N
B

R
 88

00:2008
).

- E
m

 soldas de p
en

etração
 parcia

l, a
 espe

ssu
ra

 m
ínim

a
 da

 garg
anta

 efe
tiva cu

m
pre os valores

d
a seguinte tabela:

T
abe

la
 9

 A
B

N
T

 N
B

R
 8

80
0

:200
8

M
enor e

spessu
ra

 das peça
s a

u
n

ir
(m

m
)

E
spe

ssu
ra m

ín
im

a
 de

 ga
rga

n
ta

e
fetiva

(m
m

)
M

eno
r q

ue o
u igu

al a 6
.3

5
3

M
eno

r q
ue o

u igu
al a 1

2.5
5

M
enor q

ue o
u igual a 19

6
M

eno
r q

ue o
u igu

al a 3
7.5

8
M

enor q
ue o

u igual a 57
1

0
M

eno
r q

ue o
u igu

al a 152
1

3
M

aio
r q

ue 152
1

6

- A
 espe

ssura d
e ga

rga
n

ta efe
tiva da

s sold
a

s de pe
netraçã

o parcia
l dete

rm
in

a-se segundo
 a

tabe
la 5

 A
B

N
T

 N
B

R
 8

8
00:2008.

3
) E

m
 so

lda
s em

 â
ng

ulo ve
rifica

-se qu
e:

- O
 tam

anh
o m

ínim
o do lado d

e um
a solda

 de
 âng

ulo cum
pre o

s valo
res da

 se
guinte tab

ela
:

T
abe

la
 1

0 A
B

N
T

 N
B

R
 88

0
0:20

08
M

enor e
spessu

ra
 das peça

s a
u

n
ir

(m
m

)

T
am

anh
o m

ínim
o d

o lado de um
a

solda em
 âng

ulo
(*)

(m
m

)
M

eno
r q

ue o
u igu

al a 6
.3

5
3

M
eno

r q
ue o

u igu
al a 1

2.5
5

M
enor q

ue o
u igual a 19

6
M

aior q
u

e 19
8

(*)E
xe

cu
ta

da
 e

m
 um

a só passada

- O
 tam

an
ho m

á
xim

o do lad
o de um

a
 solda e

m
 ângu

lo
 a

o long
o das bo

rdas de p
eças so

lda
das

cum
pre o espe

cificado no item
 6.2

.6.2.2 A
B

N
T

 N
B

R
 88

00:2
00

8
, o qua

l exige que:

- ao long
o d

as bo
rd

as de m
ateria

l com
 esp

essura inferior a 6.3
5 m

m
, seja m

enor ou
 igual à

e
spessura

 d
o m

aterial.

- ao lon
go d

as bord
as de m

ate
rial co

m
 espessu

ra ig
ual ou

 superio
r 6

.35
 m

m
, seja

 m
enor ou

igu
al à e

spessura
 do m

ate
rial m

en
os 1.5 m

m
.

- O
 com

prim
en

to efe
tivo d

e
 um

 cordão
 de solda

 em
 ângulo

 cu
m

pre q
ue é m

aio
r que

 ou igu
al a 4

vezes o tam
anho

 do
 se

u la
do, ou

 que o lad
o não se co

nsidera m
aior que o

 25 %
 do co

m
p

rim
ento

e
fetivo da

 solda
. A

lé
m

 disso
, o com

prim
ento efetivo de um

a solda
 em

 ângulo
 exposta

 a qualque
r

solicitação d
e cálculo n

ã
o é in

ferior a 40 m
m

 (item
 6

.2
.6.2.3

 A
B

N
T

 N
B

R
 8800:200

8).

4
) N

o d
etalhe

 das so
ld

as indica
-se o com

prim
en

to e
fetivo do cordão (com

prim
ento

 sob
re o

 qua
l o

cordão tem
 o se

u tam
a

n
ho

 co
m

p
leto

). P
ara alca

nçar tal com
prim

ento, po
de

 ser ne
cessário prolong

ar
o

 co
rdão rod

eando o
s cantos, com

 o m
e

sm
o tam

an
ho de cordã

o.

5
) A

s so
lda

s d
e

 ângulo
 d

e lig
ações e

m
 'T

' com
 ângu

los m
e

n
ore

s q
u

e 30° n
ão se con

sidera
m

 com
o

e
fetiva

s p
ara

 a tra
nsm

issão das carga
s aplicada

s (item
 2.3.3.4 A

W
S

 D
1.1/D

1.1
M

:2002
).

6
) N

os processo
s de fabricação

 e m
on

tage
m

 deve
rão ser cu

m
prid

os o
s requ

isito
s ind

icado
s n

o
capítulo

 5 de A
W

S
 D

1.1
/D

1.1M
:20

02. N
o q

ue d
iz resp

eito à pre
para

ção do m
e

tal b
ase, exige-se que

a
s sup

erfícies sobre
 as qu

a
is se dep

osita
rá o m

etal de a
dição

 deve
m

 se
r suaves, u

niform
es, e livres

d
e fissu

ras e o
utras d

esco
ntin

uidade
s que a

fetaria
m

 a
 qu

a
lidade ou

 resistência
 da

 so
lda

. A
s

superfícies a
 so

lda
r, e a

s supe
rfície

s a
dja

cen
tes a u

m
a

 solda
, deve

rão esta
r ta

m
bém

 livres de
lâm

inas, escam
a

s, óxid
o

 so
lto

 ou ade
rido, e

scó
ria

, ferrug
em

, hum
idad

e, ó
leo

, g
o

rdura e outro
s

m
ate

riais estranh
o

s q
ue im

peçam
 u

m
a solda

 ap
ropriada ou

 p
rodu

zam
 em

issões prejudiciais.

V
E
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A

Ç
Õ

E
S

:
- A

 re
sistê

ncia
 de cá

lcu
lo

 d
os co

rdõ
e

s d
e

 sold
a de

term
in

a-se
 de aco

rdo co
m

 o
 ite

m
 6.2.5

 A
B

N
T

 N
B

R
8

800:2008.

- O
 m

étodo
 utilizad

o
 pa

ra
 a verificação da resistê

ncia dos co
rdõe

s de sold
a é

 a
quele em

 que as
tensõe

s calculad
as no

s cord
ões (resu

ltante vetorial), co
nside

ram
-se com

o ten
sõe

s d
e corte

a
plica

da
s sobre

 a área
 e

fetiva
 (ite

m
 2

.5.4.1 A
W

S
 D

1.1/D
1.1M

:20
02).

- A
 áre

a efe
tiva d

e u
m

 co
rdão de sold

a é
 igu

al ao
 p

roduto
 do com

p
rim

en
to efetivo do cord

ão pela
e

spessura
 de

 garg
anta efe

tiva (iten
s 6

.2.2
.1 a) e

 6.2.2
.2

 a
) A

B
N

T
 N

B
R

 880
0:2008).

- N
a ve

rifica
ção

 da
 resistência

 dos cordõ
es de

 sold
a con

sid
erou

-se
 um

a solicitaçã
o m

ín
im

a de
cálculo

 de 45
kN

 (item
 6.1

.5.2
 A

B
N

T
 N

B
R

 8
800

:200
8).

R
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S
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O
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P
a
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 re
p
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se

n
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 d
o

s sím
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o
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 so
ld

a
s co

n
sid

e
ram

-se as indicações da norm
a A

N
S
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W

S
A

2
.4

-9
8

 'S
T

A
N
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A

R
D

 S
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M
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O
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S
 F

O
R

 W
E

L
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G
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R

A
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G
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N

D
 N

O
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D
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S
T

R
U

C
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E

E
X

A
M
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A

T
IO

N
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M
É

T
O

D
O

 D
E

 R
E

P
R

E
S

E
N

T
A

Ç
Ã

O
 D

E
 S

O
LD

A
S

C
o

n
fo

rm
e

 a
 fig

u
ra

 2
 d

e
 A

N
S

I/A
W

S
 A

2
.4

-9
8

 e
 o

s tip
o

s d
e

 so
ld

a
s utilizados neste projeto, desenvolve-se

o
 se

g
u

in
te

 e
sq

u
e

m
a

 d
e

 re
p

resentação de um
a solda:

3

2

1

6

4 5

L
S

(E
)

D

R
e

fe
rê

ncias:
1

: se
ta

 (lig
a

çã
o

 entre 2 e 6)
2

: lin
h

a
 d

e
 referência

3
: sím

b
o

lo
 de solda

4
: sím

b
o

lo
 so

ld
a perim

etral.
5

: sím
b

o
lo

 d
e

 so
ld

a
 n

o
 local de m

ontagem
.

6
: lin

h
a

 d
o

 d
e

se
n

h
o

 q
u

e
 id

e
n

tifica a ligação proposta.
S

: p
ro

fu
n

d
id

a
d

e
 d

o
 b

ise
l. E

m
 so

ld
as em

 ângulo, é o lado do
co

rd
ã

o
 d

e
 solda.

(E
): ta

m
a

n
h

o
 d

o
 co

rd
ã

o
 e

m
 soldas de topo.

L
: co

m
p

rim
e

n
to

 e
fe

tivo
 do cordão de solda

D
: d

a
d

o
 su

p
le

m
e

n
ta

r. E
m

 g
e

ra
l, a

 sé
rie

 de eletrodo a utilizar e o
p

ro
ce

sso
 p

ré
-q

u
a

lificado de solda.

A
 in

fo
rm

a
çã

o
 re

la
cio

n
a

d
a

 co
m

 o
 la

d
o

 d
a

 lig
a

çã
o

 so
ld

a
d

a
 à qual aponta a seta, coloca-se por baixo da

lin
h

a
 d

e
 re

fe
rê

n
cia

, e
n

q
u

a
n

to
 q

u
e

 p
a

ra
 o

 la
d

o
 o

p
o

sto
, indica-se acim

a da linha de referência:

O
S

A
S

A
S

O
S

O
S

A
S

O
S

A
S

O
S

A
S

A
S

O
S

O
n

d
e:

O
S

(O
th

e
r S

id
e

): é
 o

 o
u

tro lado da seta

A
S

(A
rro

w
 S

id
e

): é
 o

 lado da seta

R
e

fe
rê

n
cia 3

D
esig

na
ção

Ilu
stração

S
ím

b
olo

S
o

ld
a

 d
e

 filete

S
o

ld
a

 d
e

 to
p

o
 e

m
 'V

' sim
ples (com

 chanfro)

S
o

ld
a

 d
e

 to
p

o
 e

m
 bisel sim

ples

S
o

ld
a

 d
e

 to
p

o
 e

m
 bisel duplo

S
o

ld
a

 d
e

 to
p

o
 e

m
 b

ise
l sim

p
le

s com
 chanfro de raiz largo

S
o

ld
a

 co
m

b
in

a
d

a
 d

e
 to

p
o

 e
m

 b
isel sim

ples e em
 ângulo

S
o

ld
a

 d
e

 to
p

o
 e

m
 b

ise
l sim

ples com
 lado curvo
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A
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E
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A
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0
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